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Os Sapos

Enfunando os papos, Brada em um assomo
Saem da penumbra, O sapo-tanoeiro:
Aos pulos, os sapos. - A grande arte é como
A luz os deslumbra. Lavor de joalheiro.

Em ronco que aterra, Ou bem de estatuário.
Berra o sapo-boi: Tudo quanto é belo,
- "Meu pai foi à guerra!" Tudo quanto é vário,
- "Não foi!" - "Foi!" - "Não foi!". Canta no martelo".

O sapo-tanoeiro, Outros, sapos-pipas
Parnasiano aguado, (Um mal em si cabe),
Diz: - "Meu cancioneiro Falam pelas tripas,
É bem martelado. - "Sei!" - "Não sabe!" -  

                        [“Sabe!”.

Vede como primo Longe dessa grita,
Em comer os hiatos! Lá onde mais densa
Que arte! E nunca rimo A noite infinita
Os termos cognatos. Veste a sombra imensa;

O meu verso é bom Lá, fugido ao mundo,
Frumento sem joio. Sem glória, sem fé,
Faço rimas com No perau profundo
Consoantes de apoio. E solitário, é

Vai por cinquenta anos Que soluças tu,
Que lhes dei a norma: Transido de frio,
Reduzi sem danos Sapo-cururu
A fôrmas a forma. Da beira do rio...

Clame a saparia 
Em críticas céticas:
Não há mais poesia, 
Mas há artes poéticas..." 

Urra o sapo-boi: 
- "Meu pai foi rei!"- "Foi!" 
- "Não foi!" - "Foi!" - "Não foi!".

O último poema

Assim eu quereria o meu último poema. 
Que fosse terno dizendo as coisas mais simples e            
_                                                         [menos intencionais 
Que fosse ardente como um soluço sem lágrimas 
Que tivesse a beleza das flores quase sem perfume 
A pureza da chama em que se consomem os diamantes 
_                                                                  [mais límpidos 
A paixão dos suicidas que se matam sem explicação.

Momento num café

Quando o enterro passou 
Os homens que se achavam no café 
Tiraram o chapéu maquinalmente 
Saudavam o morto distraídos 
Estavam todos voltados para a vida 

Absortos na vida. 
Confiantes na vida.

Um no entanto se descobriu num gesto longo e 
demorado 
Olhando o esquife longamente 
Este sabia que a vida é uma agitação feroz e sem 
finalidade 
Que a vida é traição 
E saudava a matéria que passava 
Liberta para sempre da alma extinta. 

Preparação para a morte

A vida é um milagre. 
Cada flor, 
Com sua forma, sua cor, seu aroma, 
Cada flor é um milagre. 
Cada pássaro, 
Com sua plumagem, seu vôo, seu canto, 
Cada pássaro é um milagre. 
O espaço, infinito, 
O espaço é um milagre. 
O tempo, infinito, 
O tempo é um milagre. 
A memória é um milagre. 
A consciência é um milagre. 
Tudo é milagre. 
Tudo, menos a morte. 
- Bendita a morte, que é o fim de todos os milagres! 

A última canção do beco

Beco que cantei num dístico Lapa - Lapa do Desterro -,
Cheio de elipses mentais, Lapa que tanto pecais!
Beco das minhas tristezas, (Mas quando bate seis horas,
Das minhas perplexidades Na primeira voz dos sinos,
(Mas também dos meus amores, Como na voz que anunciava
Dos meus beijos, dos meus sonhos), A conceição de Maria,
Adeus para nunca mais! Que graças angelicais!)

Vão demolir esta casa. Nossa Senhora do Carmo,
Mas meu quarto vai ficar, De lá de cima do altar,
Não como forma imperfeita Pede esmolas para os pobres,
Neste mundo de aparências: - Para mulheres tão tristes,
Vai ficar na eternidade, Para mulheres tão negras,
Com seus livros, com seus quadros, Que vêm nas portas do templo
Intacto, suspenso no ar! De noite se agasalhar.

Beco de sarças de fogo, Beco que nasceste à sombra
De paixões sem amanhãs, De paredes conventuais,
Quanta luz mediterrânea És como a vida, que é santa
No esplendor da adolescência Pesar de todas as quedas.
Não recolheu nestas pedras Por isso te amei constante
O orvalho das madrugadas, E canto para dizer-te
A pureza das manhãs! Adeus para nunca mais! 

Beco das minhas tristezas.
Não me envergonhei de ti!
Foste rua de mulheres?
Todas são filhas de Deus!
Dantes foram carmelitas...
E eras só de pobres quando,
Pobre, vim morar aqui.


